
 

 

CARTA DE COMPROMISSO DO SISTEMA CFMV/CRMVs 

Pela Valorização das Mulheres, Promoção da Equidade e Enfrentamento à 

Discriminação, ao Assédio e à Misoginia 

 

O Sistema Conselho Federal e Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (Sistema 

CFMV/CRMVs), no exercício de suas competências legais e de sua responsabilidade 

institucional com a sociedade brasileira, com a Medicina Veterinária e com a Zootecnia, 

torna público o presente compromisso: 

Reconhecemos que as mulheres sempre estiveram presentes na construção dessas 

profissões, contribuindo de forma decisiva com conhecimento técnico, sensibilidade, 

liderança e responsabilidade social. No entanto, reconhecemos também que essa 

presença histórica nem sempre se traduziu em igualdade de oportunidades, ocupação 

de espaços de decisão ou condições equitativas de desenvolvimento profissional. 

Assumir essa realidade é o primeiro passo para transformá-la. 

A criação da Comissão Nacional de Valorização da Mulher Médica-Veterinária e 

Zootecnista representa, nesse sentido, um marco institucional. Mais do que uma 

iniciativa, ela consolida um compromisso estruturado do Sistema CFMV/CRMVs com a 

promoção da equidade, com a ampliação de oportunidades e com a construção de 

ambientes profissionais mais justos, seguros e representativos. 

Reafirmamos que a valorização das mulheres não é uma pauta acessória, nem 

circunstancial. Trata-se de um princípio que fortalece as profissões, qualifica a atuação 

institucional e amplia a capacidade de resposta às demandas da sociedade. 

Nesse contexto, o Sistema CFMV/CRMVs assume, de forma clara e inequívoca, o 

compromisso de: 

I – Promover a equidade de oportunidades, incentivando e ampliando a presença de 

mulheres em espaços de liderança, decisão e representação institucional; 

II – Fomentar políticas e ações permanentes de valorização profissional, com atenção às 

especificidades, desafios e trajetórias das médicas-veterinárias e zootecnistas; 

III – Prevenir, identificar e enfrentar todas as formas de discriminação, assédio e 

violência de gênero, adotando medidas institucionais que assegurem ambientes 

seguros, respeitosos e livres de qualquer forma de violação de direitos; 



 

 

IV – Combater o machismo e a misoginia em todas as suas manifestações, reconhecendo 

que tais práticas não se limitam a atos individuais, mas refletem estruturas que precisam 

ser continuamente transformadas; 

V – Incentivar a participação ativa dos homens na construção de ambientes mais 

equitativos, compreendendo que a promoção da igualdade de gênero é uma 

responsabilidade coletiva e intransferível; 

VI – Apoiar e difundir iniciativas educativas e culturais que contribuam para a formação 

de novas gerações, baseadas no respeito, na equidade e na valorização das diferenças, 

alcançando meninas e meninos em seus processos formativos; 

VII – Fortalecer a cultura institucional do Sistema CFMV/CRMVs, assegurando que os 

princípios da equidade, do respeito e da valorização das mulheres atravessem todas as 

áreas, níveis e relações organizacionais. 

O Sistema CFMV/CRMVs reconhece, ainda, os avanços institucionais e legislativos 

recentes no enfrentamento à violência de gênero, a exemplo da aprovação, pelo Senado 

Federal, da criminalização da misoginia. Considera-se tal medida um passo relevante no 

aprimoramento do ordenamento jurídico brasileiro, ao mesmo tempo em que se reforça 

a expectativa de continuidade dessa agenda no âmbito da Câmara dos Deputados e sua 

posterior sanção presidencial. 

Entretanto, reafirmamos que a transformação cultural necessária não se esgota na 

produção normativa. Ela se constrói, sobretudo, nas relações cotidianas, nos espaços 

profissionais, nas instituições e na forma como a sociedade educa suas crianças. 

 

Não há equidade sem mudança cultural. 

Não há valorização sem respeito. 

Não há liderança possível onde há silenciamento. 

 

 

 

 



 

 

Por isso, este compromisso não se limita ao plano das intenções. Ele se projeta como 

diretriz institucional permanente, orientando decisões, práticas e relações no âmbito do 

Sistema CFMV/CRMVs. 

Ao promover a equidade e a valorização das mulheres, fortalecemos não apenas as 

profissões, mas a própria sociedade. Porque ambientes mais justos geram profissionais 

mais seguros, instituições mais fortes e respostas mais qualificadas às demandas 

públicas. 

 

Esta é, portanto, uma carta de compromisso — mas também uma carta de ação. 

 

Um compromisso que se constrói coletivamente. 

Que se sustenta no tempo. 

E que não admite retrocessos. 

 

Sistema CFMV/CRMVs 

Brasília, 26 de março de 2026 


